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AINDA NESTA EDIÇÃO:

UEM atribui bolsas de estudo a raparigas admitidas 
aos cursos de CTEM
Dez jovens raparigas foram contempladas, esta Sexta-feira, com bolsas 
de estudo para frequentar cursos nas áreas de Ciências, Tecnologias, 
Engenharias e Matemática (CTEM), na Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM).

UEM e UK unem laços
Duas universidades separadas por mais de 
15 mil quilómetros – Universidade Eduar-
do Mondlane (UEM) e Universidade de 
Kalisz (UK) – mas próximas nos seus pro-
pósitos, acabam de fortalecer laços, através 
de um acordo de cooperação assinado ao 

mais alto nível, na cidade polaca de Kalisz. 
A UEM esteve representada pelo Magnífi-
co Reitor, Prof Doutor Manuel Guilherme 
Júnior e a UK, através do Reitor da Acade-
mia, Prof. Andrzej Wojtyła. 
Trata-se de um acordo que vem ampliar as 

possibilidades de intercâmbio e colabora-
ção científica entre as duas instituições em 
diversos domínios. Com este acto, a UEM 
reafirma o compromisso com a interna-
cionalização, incentivando docentes e es-
tudantes a aproveitarem as oportunidades 
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oferecidas pelo programa Erasmus+ para 
fortalecer redes académicas e contribuir 
para o desenvolvimento do conhecimento 
global.
Na viajem a Kalisz, o Reitor fez-se acom-
panhar por directores e docentes de várias 
unidades orgânicas. Os professores e pes-
quisadores da UEM estão a ministrar pales-
tras na Faculdade de Direito, Faculdade de 
Ciências Sociais, Faculdade de Medicina e 
Ciências da Saúde.
Os temas abordados abrangem Direito, 
investimento e turismo, logística interna-
cional, análise de marketing, formas mo-
dernas de comunicação e saúde pública na 
resistência aos antibióticos. As sessões estão 
a ser marcadas pela participação activa dos 
alunos, com discussões que reforçam a im-
portância da internacionalização do ensino 
superior.
Além das actividades conduzidas pela 
UEM, a Universidade Kalisz recebeu tam-
bém representantes da Sokhumi State Uni-
versity da Geórgia.

As bolsas garantem o pagamento de propi-
nas e deslocação e visam reduzir as barreiras 
que afastam as mulheres destas áreas de for-
mação. Nos últimos anos, a UEM tem in-
vestido em palestras motivacionais e aulas 
de preparação para os exames de admissão, 
impulsionando a participação feminina nas 
CTEM.
Os esforços começam a dar frutos. Entre 
2023 e 2024, um total de 504 raparigas fo-
ram preparadas para os exames de admis-
são. Destas, 141 foram admitidas ao ensino 
superior, sendo 111 na UEM e 30 em ou-
tras instituições.

O Reitor da UEM, Prof. Doutor Manuel 
Guilherme Júnior, destacou a importância 
do programa para promover a equidade de 
género no ensino superior: “a desconstru-
ção da ideia retrógrada sobre a existência 
de áreas de conhecimento para mulheres 
e áreas de conhecimento só para homens 
exige de todas e todos nós uma entrega 

abnegada e com acções concretas, rumo à 
construção de uma sociedade de equidade, 
em que o homem e a mulher têm uma con-
vivência mais harmoniosa”, disse.
Manuel Guilherme Júnior apelou às bol-
seiras para que se dediquem aos estudos e 
aproveitem a oportunidade: “Não defrau-
dem a nossa expectativa e, mais uma vez, 

UEM atribui bolsas de estudo a raparigas 
admitidas aos cursos de CTEM
Dez jovens raparigas foram contem-
pladas, esta Sexta-feira, com bolsas 
de estudo para frequentar cursos nas 
áreas de Ciências, Tecnologias, En-
genharias e Matemática (CTEM), 
na Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM). A iniciativa faz parte do pro-
jecto “Acesso de Raparigas e Mulhe-
res aos Cursos CTEMs”, promovido 
pelo Centro de Coordenação dos 
Assuntos do Género da UEM, em 
parceria com a ExxonMobil Moçam-
bique.
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DESAFIOS DO ENSINO BÁSICO EM MOÇAMBIQUE

2,4 milhões de crianças fora da escola
Moçambique enfrenta um grande desafio no sector da educação básica: cerca de 2,4 milhões de crianças e adolescentes 
em idade escolar estão fora da escola. Este problema atinge, principalmente, meninas e pessoas com deficiência, evi-
denciando desigualdades no acesso à educação. Além disso, aproximadamente 30% da população, entre os 5 e os 17 
anos, nunca frequentou uma instituição de ensino.
Especialistas acreditam que a massificação 
do uso de tecnologias pode ser um factor 
decisivo para melhorar o actual cenário. 
Esta perspectiva foi tema de debate durante 
o Workshop de Engajamento da Estratégia 
Nacional para a Transformação Digital no 
Ensino Básico, realizado no dia 6 de Março 
na Escola de Comunicação e Artes (ECA). 
Durante o evento, académicos e especialis-
tas reforçaram a necessidade de investir na 
digitalização do ensino como um meio de 
ampliar o acesso e garantir maior inclusão 
educacional.
Segundo o Prof. Doutor Manuel Mangue, 
responsável pela apresentação da Estraté-
gia, é fundamental desenvolver competên-
cias digitais entre professores e profissionais 
da educação. No entanto, diversos desafios 
precisam ser superados, para garantir uma 
implementação eficaz da Estratégia e do 
respectivo Plano de Acção.
Um dos principais obstáculos é a localiza-
ção da maioria dos estudantes: 66,6% das 
crianças e adolescentes em idade escolar 
vivem em áreas rurais, onde a cobertura 
de energia eléctrica é limitada. Além disso, 

um levantamento realizado em 246 escolas 
moçambicanas, abrangendo unidades bási-
cas, primárias e secundárias, revelou dados 
preocupantes: apenas 44,3% das escolas 
possuem corrente eléctrica; 59,6% das es-
colas não possuem salas de aula suficien-
tes; apenas 19,1% contam com biblioteca; 
10,4% possuem sala de informática; 8,3% 
contam com laboratório; apenas 6,1% das 

escolas têm acesso à internet; e somente 
3,9% possuem uma rede de computadores.
Quanto ao uso de tecnologia na gestão 
escolar e nas actividades pedagógicas, o 
levantamento apontou que 23,9% das es-
colas possuem equipamentos tecnológicos 
para actividades administrativas; 23,3% 
não dispõem de nenhum equipamento 
tecnológico; 17,6% utilizam tecnologia 

parabéns por terem sido seleccionadas.”
O Director Geral da ExxonMobil Moçam-
bique, Dr. Arne Gibbs, destacou o impac-
to do projecto desde o seu lançamento, em 
2020. Um total de 790 raparigas foram 
abrangidas pela iniciativa, das quais 83 são 
estudantes da UEM nas áreas das CTEMs. 
Na altura, apenas 3% das raparigas esco-
lhiam cursos das CTEM. Hoje, esse núme-
ro aumentou para cerca de 15%.

Em nome das beneficiárias, Elisa Abílio 
Manjate expressou gratidão pela oportu-
nidade e reforçou o compromisso das es-
tudantes: “prometemos maior dedicação 
para responder aos anseios dos nossos en-
carregados de educação bem como dos 

mentores do projecto.”
A entrega destas bolsas representa um passo 
significativo na redução da desigualdade de 
género no ensino superior e incentiva mais 
raparigas a investirem no seu futuro nas 
áreas científicas e tecnológicas.

Prof. Doutor Manuel Mangue

Dr. Arne Gibbs

Prof. Doutora Ezra Nhampoca
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A construção desta base de dados teve iní-
cio em 2023, como parte de uma pesquisa 
voltada para a análise da situação agrícola 
no país. O foco do estudo recaiu sobre a 
agricultura familiar, que abrange áreas de 
até 50 hectares e representa, aproximada-
mente, 98% dos produtores agrícolas em 
Moçambique.
Durante a apresentação do relatório “De-
senvolvimento Agrário em Moçambique: 
Tendências, Desafios e Oportunidades”, 
o investigador Finn Tarp explicou que os 
dados foram originalmente recolhidos pelo 
Ministério da Agricultura e pelo Instituto 
Nacional de Estatística. No entanto, esta-
vam dispersos e careciam de padronização. 
“O nosso trabalho foi harmonizar as infor-
mações para conferir mais simplicidade e 
consistência, pois, os relatórios existentes, 
não possuíam conexão entre si”, ressaltou.
Apesar dos avanços observados, a harmo-
nização dos dados permitiu identificar que 
o crescimento do sector agrícola moçam-
bicano não se traduziu em transformação 
efectiva. O sector ainda enfrenta desafios 
estruturais significativos, entre os quais os 
ciclos de conflitos que comprometem a 
estabilidade necessária para o desenvolvi-
mento sustentável da agricultura; os prin-
cipais centros urbanos estão afastados das 

zonas de produção, dificultando a logística 
e a comercialização dos produtos; eventos 
climáticos extremos, crises económicas e 
instabilidades políticas que impactam a 
produção agrícola.
Outrossim, Finn Tarp notou que as condi-
ções do clima e solos, ao longo do território 
nacional, são bastante variadas. “Por exem-
plo, o Vietname tem grandes áreas iguais, 
é possível introduzir um único tipo de se-
mente e gerar produção em grande escala, 

o que não é o caso de Moçambique.”  
O investigador destacou, ainda, que, em-
bora Moçambique tenha avançado signifi-
cativamente na elaboração de planos, po-
líticas e estratégias para o sector agrícola, 
os resultados esperados ainda não foram 
alcançados. “Muitos desses documentos 
estiveram focados em assuntos e projectos 
concentrados no Ministério e não desce-
ram à base”, observou Tarp.

Investigadores criam ferramenta para 
compreender agricultura moçambicana
Investigadores do projecto “Crescimento Inclusivo em Moçambique”, conduzido pelo Centro de Estudos de Economia e Gestão 
da Faculdade de Economia da Universidade Eduardo Mondlane (UEM) e seus parceiros, desenvolveram uma base de dados har-
monizada do sector agrário. Trata-se de uma compilação de relatórios sobre a agricultura moçambicana, produzidos entre 2002 e 
2020, oferecendo, pela primeira vez, um repositório consistente e detalhado de informações sobre o sector ao longo desse período.

tanto para fins administrativos quanto 
pedagógicos; apenas 7,4% das escolas pos-
suem tecnologias exclusivamente para fins 
pedagógicos.
Diante desse cenário, o Prof. Doutor Ma-
nuel Mangue destacou que, esses desafios, 
serão considerados no desenho da Estraté-
gia, garantindo que a transformação digital 
contribua para a inclusão de todos no siste-
ma educacional.
A Directora da Escola de Comunicação 
e Artes, Prof. Doutora Ezra Nnhampoca, 
enfatizou que a transformação digital é um 
processo irreversível no mundo contem-
porâneo. Para esta, essa mudança deve co-
meçar na base, onde se formam os futuros 
profissionais. “O ensino básico é a fase ini-
cial do processo de ensino e aprendizagem, 
e é nesse período que se dá o desenvolvi-
mento e a construção das personalidades 

dos profissionais do futuro.”
Ezra Nhampoca ressaltou ainda a impor-
tância da Estratégia e do Plano de Acção, 
salientando que, o desenvolvimento de 

competências, habilidades e literacia digi-
ta,l deve começar desde cedo. “Afinal, já 
diz o ditado: “é de pequeno que se torce o 
pepino”, concluiu.



VEJA MAIS NOS NOSSOS CANAIS ONLINE:      www.uem.mz      facebook.com/uemmoc     twitter.com/uemmoz  youtube.com/uemmoz 

JORNAL DA COMUNIDADE  | 5



VEJA MAIS NOS NOSSOS CANAIS ONLINE:      www.uem.mz     FACEBOOK-SQUARE  facebook.com/uemmoc     twitter.com/uemmoz  youtube.com/uemmoz 

6 | JORNAL DA COMUNIDADE



VEJA MAIS NOS NOSSOS CANAIS ONLINE:      www.uem.mz      facebook.com/uemmoc     twitter.com/uemmoz  youtube.com/uemmoz 

JORNAL DA COMUNIDADE  | 7

FICHA TÉCNICA

Director: Adão Matimbe

Editor: Cezinando Gabriel

Redação: Carlos Macuacua e Deuladeu Domingos

Revisão Linguística: Prof. Doutor Eliseu Mabasso

Layout: Nelton Gemo

Fotografia: Boaventura Mandlate

Contacto:
Centro de Comunicação e Marketing da UEM (CECOMA)

Campus Universitário Principal

Av. Julius Nyerere, nr. 3453, Maputo

+258 (21) 430239 | cecoma@uem.ac.mz

www.jornal.uem.mz

De acordo com dados recentes, apenas 
7,6% dos agregados familiares agrícolas no 
país relataram ter recebido visitas de técni-
cos de extensão, evidenciando uma dispari-
dade preocupante no acesso a esse suporte 
essencial.
A pesquisa sobre “Acesso a Técnicas Agríco-
las Modernas” revela uma grande variação 
na cobertura dos serviços de extensão entre 
as províncias. Sofala lidera o ranking, com 
17,7% dos agricultores beneficiados, segui-
da por Tete, com 11,1%. Por outro lado, a 
província da Zambézia apresenta os piores 

indicadores, com apenas 4% dos produto-
res recebendo assistência técnica.
Considerando o elevado potencial agrícola 
da Zambézia, esta baixa cobertura indica 
um problema na alocação dos investimen-
tos destinados à modernização da agricul-
tura. A falta de assistência técnica compro-
mete não apenas a produtividade local, mas 
também a segurança alimentar e o cresci-
mento económico da região.
O estudo, desenvolvido pelo Centro de Es-
tudos de Economia e Gestão da Faculdade 

de Economia conclui que os agricultores 
moçambicanos enfrentam uma multiplici-
dade de constrangimentos que não podem 
ser alterados, grosso modo, entre climáti-
cos, geográficos e geológicos, e alguns que 
podem ser afectados pelas políticas ao lon-
go do tempo, chamados constrangimentos 
brandos, designadamente infraestruturas e 
acesso a tecnologias, e ainda os constran-
gimentos ligeiros, que inclui o acesso aos 
pesticidas, fertilizantes, entre outros.

ACESSO A TÉCNICAS MODERNAS AGRÍCOLAS

Serviços de extensão insuficientes para atender à 
demanda de produtores rurais
Em Moçambique, os serviços de ex-
tensão continuam a ser a principal via 
de acesso dos pequenos agricultores às 
técnicas agrícolas modernas. Estes ser-
viços desempenham um papel crucial 
ao fornecer capacitação sobre gestão de 
pragas e doenças, boas práticas de ma-
nuseamento pós-colheita e estratégias de 
acesso ao mercado. No entanto, apesar 
da sua importância, a cobertura destes 
serviços ainda é insuficiente para aten-
der à demanda crescente dos produtores 
rurais.

Os técnicos do Centro de Excelência em 
Sistemas Agroalimentares e Nutrição 
(CE-AFSN) receberam formação em De-
sign de plataforma para a gestão de cha-
madas, bolsas, subsídios e bolsas de inter-
câmbio. A formação decorreu na semana 
passada, em Maputo, e foi conduzida por 
uma equipa da RUFORUM.
Com esta capacitação, os profissionais do 
CE-AFSN estão agora mais preparados 
para desenvolver e aprimorar plataformas 
digitais destinadas à publicação de cha-
madas, abertura de inscrições e interacção 
online com estudantes, além de facilitar a 
tramitação de documentos.
A adopção desta tecnologia contribuirá 

para optimizar a gestão de processos, acele-
rar respostas e fortalecer o controlo do uso 

de fundos, garantindo uma monitoria mais 
eficaz sobre o andamento das pesquisas.

CE-AFSN ganha capacidade para gestão de chamadas e bolsas
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